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Introdução
Este trabalho apresenta a importância 

da dinamização do processo de ensino por 
meio da integração da pesquisa e tutoria 
científico-acadêmica, tanto na pós-gradua-
ção, junto ao Programa de Aperfeiçoamen-
to do Ensino (PAE), quanto na graduação, 
com o apoio do Programa Unificado de Bol-
sas de Estudo para Estudantes de Gradua-
ção e a interação com as Escolas Públicas de 
Ensino Médio com intermédio do Programa 
de Pré-Iniciação Científica (Pré-IC), visando 
o desenvolvimento de atividades científicas 
planejadas para o bolsista na linha de pes-
quisa do orientador.

Objetivo
Desenvolver competências à formação 

dos estudantes dos programas envolvidos 
e fomentar o engajamento da investigação 
científica de forma a contribuir para o aper-
feiçoamento acadêmico.

Metodologia
A abordagem descreve experiência so-

bre as vivências acadêmicas, dos estudan-
tes, destinadas a assistência de pesquisa 
na área de manejo de irrigação em plantas 
medicinais. Com isso as atividades realiza-
das foram: planejamento das atividades de 
pesquisa científica; estudo dos fundamen-
tos dos métodos para coleta de dados em 
campo; execução de atividades em conjun-
to; análise dos resultados obtidos e o trei-

namento prático para a sistematização e 
padronização de interpretação de resulta-
dos obtidos.

Resultados
O resultado esperado é propiciar a par-

ticipação dos alunos da pós-graduação na 
formação didático-pedagógica como pre-
paração à docência para o ensino superior 
e como complemento do desenvolvimento 
profissional. Para os estudantes de gradua-
ção prevê o acompanhamento de ativida-
des e convivência com os procedimentos 
e as metodologias adotadas em pesquisa 
científica. Espera-se a inserção dos alunos 
de ensino médio na USP para o aprimora-
mento de conhecimentos e preparo para a 
vida profissional ao aluno participante. As 
atividades serão coletivas e motivadoras e 
propiciarão interação entre os membros do 
grupo, favorecendo a troca de experiências 
e compartilhamento do ensino e aprendiza-
gem. Ademais, espera-se apresentação de 
trabalhos em diferentes meios de divulga-
ção dos resultados dos projetos aos quais 
os estudantes estão vinculados.
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O Projeto Desafio trata de uma atividade 
didática desenvolvida na disciplina Teoria e 
História das Relações Públicas no primeiro 
semestre do curso de graduação. Visa mo-
bilizar o estudante para a aplicação de con-
ceitos de Relações Públicas diante de situa-
ções desafiadoras.

Nesta atividade, os estudantes são dividi-
dos em duas equipes que competem pelos 
melhores resultados. Cada equipe é subdi-
vida em grupos que representam os inte-
resses de quatro públicos, a saber: governo, 
empresa, organização não governamental e 
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mídia. Estes públicos compartilham o mes-
mo contexto político e econômico e apre-
sentam situações conflitantes na sua gestão 
e entre os demais subgrupos. Cabe a cada 
grupo: estudar o tipo de organização, co-
nhecer a situação problema, mapear os in-
teresses dos diversos públicos e propor so-
luções de Relações Públicas para a organi-
zação que representa. Vale ressaltar que as 
atividades práticas estão relacionadas com 
os conteúdos teóricos da disciplina. Como 
critérios de avaliação serão considerados: a) 
a criatividade nas soluções propostas; b) a 
coerência das ações com o contexto e si-
tuação apresentada; c) a mobilização da 
teoria para justificar as soluções propostas 
e d) a dinâmica que cada grupo usou para 
trabalhar em conjunto. As avaliações serão 
realizadas pelo professor e estagiário PAE 
(Programa de Aperfeiçoamento de Ensino) 
durante a apresentação das soluções pelas 
equipes com a possibilidade de argumen-
tação e crítica dos grupos participantes. 
A execução do projeto está prevista para 
ocorrer nos meses de maio e junho de 2016.

Aproximar a formação acadêmica da re-
alidade profissional é uma das orientações 
das novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os cursos de graduação em Relações 
Públicas (2013) e para que isso aconteça é 
importante que atividades práticas façam 
parte do plano de aula de todos os docen-
tes. Os estudantes ingressantes esperam 
aulas dinâmicas, interativas e que equili-
brem teoria e prática de acordo com ques-
tionário sobre perfil e expectativas aplicado 
na disciplina no início do semestre. Identi-
ficou-se que 31% deles ainda focam os es-
tudos nos conteúdos exigidos nas discipli-
nas com o objetivo de ‘passar nos exames’. 
De acordo com Biggs (1999), as estratégias 
ativas contribuem para aumentar o nível de 
engajamento deste tipo de estudante nas 
aulas. Verificou-se na turma do 1o semestre 
de 2015, por exemplo, que as estratégias 
de ensino-aprendizagem melhor avaliadas 
foram aquelas que propiciaram maior pro-
tagonismo dos estudantes. Entre elas, esta-
vam: desconstrução e estudo de casos, tra-
balho teórico-prático realizado em empresa 
(Projeto Conexão) e visita técnica a uma 

agência de Relações Públicas.
O Projeto Desafio é mais uma atividade 

que busca aumentar o nível de engajamen-
to dos estudantes nas aulas, incentivar a 
autonomia na criação de soluções de Re-
lações Públicas, desenvolver resiliência em 
situações de pressão e promover a apren-
dizagem significativa (AUSUBEL, NOVAK e 
HANESIAN, 1980) de maneira ativa.
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Introdução
A disciplina optativa EFB 0101 “Aspectos 

Biodinâmicos da Prática Esportiva I” é uma 
iniciativa da Pró-Reitoria de Graduação su-
pervisionada por alguns docentes das Esco-
las de Educação Física da USP de São Paulo 
e Ribeirão Preto. No Campus de Bauru ela 
se iniciou no 1o semestre de 2016, sendo 
realizada por meio de uma parceria entre 
a Seção de Práticas Esportivas (SCPRESP) 
da Prefeitura do Campus e a Faculdade de 
Odontologia (FOB). Oferece 2 créditos-aula 
na formação do aluno durante o curso.

Objetivos
Promover um ambiente de integração 

entre os alunos dos 2 cursos da FOB (Odon-
tologia e Fonoaudiologia) e criar a cultura 
da prática regular de exercícios físicos, no 
caso a corrida de rua.

Método
Sob coordenação do Prof. Alexandre Sas-

saki Rosa, as atividades práticas ocorrem 
em conjunto e de forma presencial todas as 
3as. feiras, das 18h30 às 19h30 na Pista de 
Atletismo. Às 5as. feiras são realizadas: a) 
orientações com conceitos que norteiam a 
atividade física aeróbia (corrida), propician-
do a vivência de um modelo de treinamen-
to nesta modalidade e; b) o monitoramento 
para as práticas à distância.

O conteúdo teórico-prático envolve os 
conceitos de treinamento aeróbio; bases fi-


